
ANNO VI 

NUMERO 129 • 

Á ·ÁRTE 
'/."~ • ,,. ' I' • • , ~ .' 

MUSICAL 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

P1·aça dos Restauradores, 43 a 49 
LISBOA 



A ARTE l\llUSICAL 
Publicação qulnzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~~ ~~ 

~* --SílC!EDADÉDÊroNcirô"SE ÉSCOLA DK M~SICA JI 
~ FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 1 

Séde: Rua do Alecrim, lPJ, 1.º 
(Junto ao Cae:s do Sodré) 

1 1 
1 Corsos noc"tnrnos 
1 111 As aulas abrirarr: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho 

A matricula geral comeca a 1 S de setembro continuando aberta todo o 
anno lectivo. ' 

1 Curso completo do Consern\to1·ic. Real de Lbboa. para alli 1 

1 se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
alumnos. 

PROFESSORES 
D. Rachel de Sou:;a) Frederico Guimarães) Marcos Garin) 

Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 
José Henrique dos Santos, l-Venceslau Pinto e Rodrigues Beraud 

I~'. "Cm:'" d<~": "~~::·:• d< SO "'"''~''~' ~dit••: d~'~':'~' . 
~1~-

~~~~~~~~~\~ \ 
~ .Ae HARTl\OX>T · 

Sede HAMBURGO -·- Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

HADBURGO-PORTO- l~ISBOA. 

A~rr1 ·uaPI.-i - PORTO - LISBOA 
LONDRES - PORTO - LISBOA 

J~l''ERPOOL -- PORTO - LISBOA. 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc.' 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 
A. HARTRODT-Ha:rnbt•rgo. 



~+ 
++ + 

+ .. 
+ 
+ ·+ 

ARTE MUSICAL 
P11bllcação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

t "" .. .. .. 
+ + 
+ 

\ t 
+ 
+ .. 
+ + 
i 

fl 
(; f 

~~ t 
~t 
~t 
~., : 
~t I· 1 ,! 
n 

+ 
+ + + + 
+ 
+ 

) t ... 
+ + + 
+ 
+ ... 
+ 
+ ... 

Commendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual ... ... ... . . .. . •...... . ....... 
Producção até boje ......•. . . . ............. . ..• 

E x posiçã o Universal d e P a r is (1900) 
+ + Membro do Ju r y H ors Concou r s + 
+ + 

++ t +++++++++++++++++++++++++++++++++++++ ... ++++++++++ i !! 
~ t - .-. e, ' c:!::1 "~~~" .L=i' 1-:· ----- t ~ 



.... 

A AR TE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

<lorneceior de 'asa r!Jeal 

QFORNECEI:OR DJ:.S CORTES DE SS 
Jl.1~\. o impera~or da Allfmanha e Rei da Prus: t 
S!a.-Imperatnz da Alle~anha e Rainha da Pru~· 
s1a.- lmp er,ador da Russ1a.-Imperatriz Frederi
,o.-Re1 ~ lnglaterra.- Rei de Hespanha.-Rei 
da R~mama.-SS. AA. RR. a Princeza Real da 
Suec1a e .No111ega-:-Duque de Sa:xe Coburgo·Go
tha.-Pnnceza l mza d'lnglaterra t"1arqueza de 
Lorne). 
BERLI N N ,-.5,, JlúANNl8Tl\A8H 

PARIS-,,. , ~urr l). T tiº"º"' 
LON DON W.-•o, }'110 .. 0 011• ;;T,.u'f 

&)'-D-000.00+~~ 

~A.ALABERN~ 
UNICO DEPOSITARIO 8 OFF!C!NAS DE 8 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 

~ Photogravura e Zincographia ô 
o 1) 
~ ~'·enida D . .il.melia, 13- 15- 17 O-
~ (Ao Intendente) O 
~o~o+~-â 

--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

r~ T RiDIGESTIN A LôPEs-·1i 1 
i~LISBÔ'ivffiGANTE~r·~~~:::~~r· .. ~: 

i • e ·1d ,·~!e> Preparada por F. LOPES (pbarmaceutico) ; ' asa especia e ,·''~, ~./·' i. 
. , ., . 

1 
. g gravatas, colla- ,,,~ , ~ 

' /l. ssoc1açao nas proporçoes phys10 og1cas, da ~ . ,• / ' i1 
diastase, pepsina e paocreat ina. Medicamento por ' • nnhos e pu- ,•'~ ,• ~ ., 
ex::ellenc1a em toda!> as doenç.is do estomago em f. h , •' ,,,•"' .. 
que haja difficuldade de digestão. Uiil para os 1; n os. ,•' •' NOVIDADES ~ 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. !}~} * , ,•' ~ fJ ,_,,./ 

PHAR MACIA CENTRAL ~ ,. ~ ,. OE ~ 
De F. LOPES } '~",,·"" LO~DRES E PARIS ~ 

1e8, R. DE S. PAULO/ 110-Lisboa i , ..... '15a17, Praça de D. Pedro-LISBOA :I; 
lb AA...t:!s.,,t. 1,,.,.,,,,A..t'sdt+.ak.A~'t. dt=A_.-1,3-:!k,.p.~ (. 



.. 

A NNO VI Lisboa, 15 de &\iaio de 1904 NUMERO 129 
-'-============================================ 

REVISTA PUBLICADA QUrnZENALMENTE 
REDACÇÃO E ADM 1 N ISTRAÇÃO - P RAÇA DOS RESTAURADORES, 43 E. 49 

Proprietarlo e Dlrector 

!!) /[; o!Iel''cr-117 cio fia mlf erlú 11: 
L ISBOA 

Rna da Assnmpç:ío, 18 a ~.~ 

ltedactor p1·tncipal e editor 

6Sr11cslo 2.Jz·e,-ra 
-- ..--= 

!--L\L\1.\RlO: - .\111011 n,·órak. - _\ rchcologia musical. - Carla de "·ashing1on. - Concertos. - :\otas ' 'aga!>. 
- .\lary d'.\ rnciro. - Xo1iciario. - Xccrologia. - Bibliographia. 

====== 

_!-====--===-·--====-=--~'' 
1 

I 

AJ 

---':--== ============"""'11_ 1 
Ai T01 DVORAK 



A A RTE M USICAL 

Anton Dvórak 

Ha dias uma noticia telegraphica narrarn
nos a morte deste grande compositor bohe
mio, o maior entre os da sua nacionalidade, 
incontestavelmente. Foi uma surpresa dolo
rosa que experimentaram todos os amado
res da Musica, tanto maior quanto a robus
tez physica de Dvórak podia e devia fazer 
esperar uma longa existencia. 

Nascera em Mulhaüsen a 8 de setembro de 
1841, contando portanto sessenta e tres an
nos incompletos. Filho dum pobre campo
nez, cujo mistér era dos mais humildes -
taverneiro e carniceiro, mal podia prophe
tisar-se a sua carreira musical, que o fu turo 
havia de realisar tão esplendidamente. Muito 
novo ainda aprendeu com um pobre musico 
da sua aldeia os primeiros rudimentos mu
sicaes, que lhe permittiram desde logo can
tar e tocar algo na rabeca. Contando ape
nas doze annos, mandou·o o pae, em 185'.> 
para casa dum tio, onde cursou alguns es
tudos mais desenvolvidos de musica, os 
quaes elle aproveitou optimamente, tocando 
então rabeca notavelmente, e estudando or
gão com o distincto organista A. Liehmann, 
que tambem lhe ensinou piano e um tanto 
de theoria musical. 10 anno de 1855 foi 
para Kamnitz onde aprendeu allemão e pro
seguio no estudo da musica, e um anno 
passado voltava para casa, a ajudar o pae 
no seu rude labor para o qual, como é de 
suppôr, se sentia mediocremente attrahido. 

O pae que pouca confiança tinha na vo
cação ou no destino que o futuro reservava 
para seu filho, cedeu finalmente á tenden
cia irresistível que neste se pronunciava, e 
deixou-o segu ir para a capital da Bohemia, 
onde elle esperava encontrar um Jogar de 
organista. Mantendo se com um pequeno 
subsidio que o pr.e lhe enviava mensalmente 
em breve teve de prescindir delle, e procu
rar no exercicio do leccionamento os meios 
indispensaveis á sua manutenção. 

No anno de 1862 alcançou um Jogar de 
violeta na orchestra do rheatro, occupando 
esse modesto posto até ao de 1873 em que 
foi, como era a sua antiga aspiracão, nomea
do organista de S. Adalberto de'Praga. To · 
davia Dvórak havia-se desposado por amor, 
e assim teve de recorrer ás Iicóes particula
res, procurando nellas um excêsso de receita 
para occorrcr ás despezas do seu recente 
111é11age. 

Já de ha annos Dvórak procurava estudar 
com afinco as obras classicas, e exercita
va-se n'alpumas composições suas, sympho
nias, e ate uma opera escripta sobre um lib 
breto alemão, as quaes elle depois condem-

nou a serem queimadas, tão pouco lhe sa
tisfazia o seu valor intrínseco. 

No anno de 1873 animou-se comtudo a 
apresentar uma obra de folego- um hymno 
patriotico para côro geral e orchestra, o 
qual sem embargo de se executar conjun
ctamente com obras d'autores já laureados 
e sanccionados pelo publico, agradou ex
tremamente. 

Animado com o exito, nesse mesmo anno 
deu a publico um nocturno para grande or
chestra, uma symphonia em mi bemol e o 
scherro d'outra em ré menor. N"essas com
posicóes a sua individualidade não emergia 
aindà totalmente, por quanto se dava nelle 
a fe rm entação produzida pelo estudo dos 
autores classicos, que procurava alliar com 
o espírito da musica slava. Por essa épocha 
fez tambem a sua estreia como operista, 
mas a opera com o titulo Rei e Carvoeiro 
foi considerada inexequivel, retirando-a Dvó
rak, e reformando-a totalmente, sem apro
veitar um unico thema da primeira versão, 
obteve completo agrado. 

Em 1875 foi-lhe concedido um estipendio 
artistico pelo ministerio dos negocios eccle
siasticos da Austria, o qual elfe gosou por 
alguns annos, durante os quaes, despreoc
cupado de proverá propria subsistencia pelo 
trabalho quotidiano, se dedicou profunda
mente ao estudo e á composição, sendo 
esse subsidio benefico a origem da sua 
grande superioridade como compositor, e 
portan to a causa de que a musica contasse 
mais uma grandiosa individualidade de com
positor. Sahindo pela primeira vez das fron
teiras do paiz natal, algumas das produccóes 
de Dvórak chegaram ao conhecimentÓ de 
Brahms e Hansilck, que como juizes de in
discutivel auctoridade o farnrece ram exal
çando os meritos do ainda quasi desconhe
cido compoc;itor. Uma das primeiras conse
quencias foi a encommenda que lhe fez o 
editor Simrock de escrever uma serie de 
dansas slavas para a sua casa editorial. Data 
d'ahi o grande succes~;o de vulgarisacão das 
obras musicaes de Dvórak, que em' bre' e 
vio as suas composições, as mais recentes 
como as antecedentes e primitivas, serem 
disputadas pelos editores e acolhidas com o 
maximo interesse no mundo lyrico. 

Por essa epocha obteve a proteccão do 
illustre Liszt · 

A obra musical de Dvórak é muito vasta 
e importante. Como operas compoz Rei e 
carvoeiro 11874), Wanda (1876), Cabeca rija 
(1881), Dimetry (1882). Jacobino (1889), 
Diabo e Catharina ( 1899), etc. 

Das mas aberturas, Hunitalba, fez furor. 
Compoz cinco symphonias, uma d'ellas 
Novo mundo, encontrou voga, mais um ora-
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to rio celebre anta Ludmilla ( 1886), can
tatas, poemas symphonicos, quartetos e 
rruitas peças de musica de camara; obras, 
melodias slavas, etc. 

Entre nós, ao que nos parece, a primeira 
vez que se ouvio musica de Dvórak foi n'u
ma das series realisadas no salão de S. Car
los, pela iniciativa de Rey Collaco com o 
concurso dt:! Victor Hussla, Cunhà e Silva, 
Gazul, e outros eximios executantes. Entre 
muitas composicóes, totalmente desconhe
c idas, tocou-se 'um quintetto do celebre 
compositor bohemio. 

O quarteto tcheque fez nos ouvir um dos 
mais superiores quartetos do mesmo mes-
tre, e a nossa eximia violoncellista Guilher
mina SugRia, tocou primorosamente um 
concerto d elle, do qual ainda recentemente 
nos repetio um dos tempos, isolado. 

Podemos ainJa accrescentarque um grupo 
de amadores, constituído pelos srs. Gers
chey e Marques (violinos), D' Korth (vio
letta), e Agostinho Franco (violoncello ), 
estuda com disvello e afinco o celebre qua
tuor que ouvimos tocar pelo notavel quar
teto tcheque. 

V 1CTORIANO F. BRAGA. 

A Pebe01ll01gia Ntusieal 
I 

No vol. II do Archivo Historico Portuguez, 
fase. 3 e 4, correspondentes aos mezes de 
março e abril, anno corrente, se vê estam
pado o «Livro das 1 enças dei R ei«, summa
rio tirado por Affonso Mexia dos livros da 
Fazenda Real, em maio de 1523 ; isto é . 17 
mezes após o fallecimento do rei D. Ma
noel, e referido não só ás tenças concedidas 
até á data da organisacão do Summario, mas 
ás que D. João III continuou a dar até ao 
anno de 1 525, em dinheiro e em grãos. 

Este livro, salvo de completa destruição 
no começo do segundo quartel do seculo 
xv11 por Jorge da Cunha, escrivão da Torre 
do Tombo, servindo de Guarda-mór, que o 
achou «debaixo do lixo», foi restituido por 
este funccionario a um dos armariosd'aquella 
repartição, em 6 de outubro de 163 1. 

Tendo jazido n'este armario, que se acha
va no interior da Casa da Corôa, sob o n.0 17, 
durante seculos, sendo, emfim, passado á 
Livraria da Torre, sob o n.0 173, o curiosis
simo trabalho de Affonso Mexia acaba ago·· 
ra de ser salvo tambem do olvido, como 
o fôra já da completa destruição, por um 

dos mais prestimosos funccionarios do Ar
chivo acional, o sr. Pedro de Azevedo, que 
o trasladou e fez imprimir no valioso repo
sitono que acima mencionâmos, devido á 
illustrada iniciativa do sr. Anselmo Braam
camp Freire, conspicuissimo e accuradissi
mo reconstituidor, como se sabe, de muitas 
e m uito curiosas paginas de historiographia 
patria. 

Entre a innumera quantidade de pessoas 
de diversas classes e c~ndições que, segundo 
o testemunho d' este hvro, e graças á sua pu
blicacão, se fica sabendo agora terem rece
bido tenças da régia munificencia, encontra
mos os nomes de : 

1 Mestre da Capell a da Rainha. 
io Cantores, de que ainda n5o havia no-

ticia. 
3 Compositores, já conhecidos. 
2 Charamellas. 
1 Bailador. 
1 Actriz. 
Sem contar o nosso conhecido Gil Vi

cente, que, segundo é natural, não deixa de 
ser mencionado n' estes roes. 

II 

Vejamos agora como se chamavam, e que 
tenças !i ,·eram os agraciados: . 

Seguiremos a o rdem categonca, acima 
adoptada. 

A pag. 23 do Summario de Affonso Me
xia se vê agraciado Diogo Goncalves, mes
tre da capella da Rainha D. Leonor, com 
1 0~000 réis de tenca, além do habito (de 
Christo ou outra Ordem) 1, paga pela impo~ 
sicão dos vinhos. 

'E' pois mais um musico português de ca
tegoria que entra na já extensa historia da 
nossa act1vidade artistica musical, visto como 
se não acha mencionado na valiosa ohra do 
illustre redactor principal d'esta Revista, o 
nosso distincto amigo sr. Ernesto Vieira. 

Em caso identico se acham os seguintes 
cantores, que decerto o eram da Capella 
Real, e por tal facto obtiveram tenca. 

A pag. 1 5 Barrio Novo (? ! ) Alc'ancou 3 
moios de trigo nas lezirias de Villa Franca. 

Este finou-se no decurso dos apontamen
tos de Affonso Mexia. 

A pag. 21 Duarte Fernandes. T eve 2 moios 
de trigo nas jugadas de antarem. 

Tambem se não gosaria muito da mercê, 
pois egualmente falleceu por este tempo. 

A pag. 43 João de Lorca. Foi agraciado 

(') Os roes limitam-se a empregar nos casos onde ca• 
be, a upr.:ssâo 1com o a bito• . 
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com 3 moios de trigo nas lezirias de Vil!a 
Franca. Egualmente se finou. 

A pag. 44 João Lourenço. Teve, com o 
habito, 1o:Wooo réis, assentes na Alfandega 
de Lisboa. 

A pag. 65, Pero Torsylho, emquant :::> en
sinasse os mocos da Capella, haYeria tam
bem de trigo 3 moios, das mesmas lezirias 
supra . 

Occorre perguntar : dar-se-ha ent re este 
can tor, e Bartholomeu T rozelho ou Truxillo 
a lguma espe.;ie de parentesco ? O mestre da 
Ca pella de D. João III, Bartholomeu, anda 
apontado no Diccionario de Musicos Portu
guezes. Se a lgum parentesco e xiste comes
te, que tambem, como ve mos, fo i mestre da 
mesma capella, caso é pa ra se confirmar a 
duvida expressa por Ernesw Vieira, quanto 
á exacta orthographia do appelido d'aquel
le. Aqui temos uma terceira fórma, e, como 
o exímio musicographo, tambem nós dire
mos : -Talvez, até , nem aquelles appelidos, 
nem este, estejam certos . 

Ainda nos annos de 1 523, 24 e 25 mencio
na Affonso Mexia, a pag. 1 15, anno de 1 523, 
Francisco de c:;agum tsic), cantor que mais 
nos parece hispanhol que português, valha 
a verdade. . A. lhe mandou dar os costu
mados 3 moios de trigo, das cdiziras>J. Vem 
depois1 no anno de 1524, P ero de Funes (?), 
que obtem egual maquia, assente na mesma 
fonte; as lez1rias de Hiba-Tejo, (It da pag. 
supra). 

'o anno seguinte, porém, apparece este 
mesmo can tor, Pero de Funes, na relação do 
«triguo que rngou nos d itos tres annos», se. 
1523-1525; motivo po rque suppo mos te rá 
fal lecido proximamente. 

F alrnn-- -nos, n'esta altura , 3 cantores, para 
preencher o numero dos 10 que notámos, 
não conhecidos aindd. 

D'elles, e dos restan tes artistas, musicos 
e outros, <le que dá noticia o Summario a 
que nos temos referido, nos occuparemos 
n o pr.:>ximo numero, purgue não empache 
tanta velharia as paginas elegantes e essen
cialmente modernas d'esta Revista. 

GOMES DE BRITO. 

C1\~T1\ DE Wl\SHINGTON 

ll'aslti11gto11, rode abril de 1904 

No Domingo de Paschoa ouvi duas mis
sas ... por conta dos m eus peccados. Entrei 
na egrc ja catholica de S t. Pat rick, onde me 

tinham dito que haveria missa cantada ás 10 

horas da manhã. Engano! Era ás 11 ! Fiquei 
assim da primeira para a segunda, e não me 
arrependi, porque fui largamente recompen
sado pela musica que ou~i, em orchestra, or
gão e vozes sob n rcgcncia de Rakemann: 
com A. Gumprecht no org<fo, 1\lrs. A. Fu
gitt soprano, Miss Grant contralto, os Srs . 
Stinsey tenor e Charles Goodchild baixo, e 
córos. 

Cantou-se a Processional Alleluxa de Fal
kenstein, o Vidi Aquam de Dielrnan, a fo r
mosa missa n.0 16 de Haydn, que me lem
brou uma das s uas sona tas pa ra p iano ; o 
Oflertorio R egina Coeli de Mascagni que 
fez u m estranho contras te com a peça an
terior; o Graduale Haec Dies de \iViegand, 
e por fim a Alleluia Messias de Haendel, 
g randiosa . 

Quizera a juntar a noticia, emhora conci
sa, do que é cada uma d'estas peças, mas o 
tempo não me chega; não me dispenso po
rem de informar os amadores portuguezes 
- _que ainda os ha ! - do que vae cá por 
fóra e m musica. 

Rakemann que é um bom ,·iolinista, não 
tem o temperamento d'um Mottl, nem o sa
ber d'um Richter, nem a pratica d'um Co
lonne, nem sequer pensa em comparar-se a 
taes colossos: mas é cu idadoso, miudo, exa
cto, e dirigiu regula rm en te, estas peças, es
pecialmente a missa de IIaydn, o Gradua/e 
de \IViegand e a Alle!uia de Haendel cujo 
fogato saiu muito bem. 

Do canto lhe dire i que ouvi vozes admi
raveis, não só pelo timbre, claro e sonoro, 
sempre canrnnte sem esforco, m.is especia l
mente pela educação. Todôs, co ristas e so
listas, esrnvam á vontadf! - voz a pleno pei
to, ataques deliberados, firmeza na e missão, 
varied<Jde nos cílei tos sonoros, vigor nos for
tes, sonoridade na meia ,·oz, cla reza nos pia
níssimos; e nas passagens rapidas !impera 
como dizia o meu infel iz mestre, o bom Ser
gio. 

Os tenores não tem a YOZ clara, o timbre 
sonoro dos italianos, que estamos acostuma
dos a ouvir ahi ; mas em compensação sa 
hem musica; os baixos, alguns, barítonos a 
valer, bons; e da mesma forma os sopranos 
e os contraltos. urprehendi<lo - porque é 
corrente na Europa que os americanos são 
anti-musicaes-pergunt~i a Rakemann se os 
cantores eram estrangeiros. Respondeu-me 
que eram naci0naes. Dei-lhe os parabens 
con tente, porque fiquei habilitado a destruir 
mais uma mentira social, que a ignorancia 
tem generalisado na Europa. 

Porque !.e não ouvirá na Real Capella e 
na Sé, com R. C. e S . grandes, musica egua l 
a esta? 
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11 de .1bril 

O Chase's Theatre deu-nos hontem o 
/;;lias. oratoria de Meodelssohn, pela Socie
dade Chora] de 'Washington, dirigida por 
Josef Kaspar, e pela Symphony Orchestra 
dirigida por Hermann Rak emann, soh a ba
tutà de Reginald de Ko ven; os solis tas eram 
Mrs. 1 fi ssem de Moss sop rano e Bertha Cu
shing Child contralto, Harry Gurney tenor 
e Gwil ym Miles baixo. Assisti ao ultimo en
saio e ao concerto, que se justifica ram um 
ao outro pelo atabalhoado dos ensaios, que 
alem d'isto foram poucos. Ainda assim, o 
oratorio saiu muito me lhor do que era de 
espe rar, unido e seguro em quasi todas as 
suas partes, mas falho no eq uilibrio das vo
zes e da orchestra e sobretudo no sentido, 
na interpretação da musica. 

O desequilíbrio comprehende-se, porque 
a orch estra com um as ()() figuras estaYa á 
frente do côro com umas 1()() vozes, que se 
perdinm e 11 grande parte pe lo va"io dos bas
tidores; e &lem da posição, co ntraria ao que 
sempre vi, o cô ro era pouco num eroso, e es
tavn em parte no mesmo plano da orchestra ! 

Quanto no sentido da interpretação só o 
bnixo - musico e cantor de prim eira ordem 
- o entendeu. Elle irnprimi u él tod a a sua 
parte, que é o arcaboiço do entrec ho, a va
ri edade de expressão ex ig id a pelas circums
tancias, distinguindo·se sob retudo no recita
ti vo do n. 0 1o'"com o característico :icom pa
nhamento de vio loncellos, na aria do n." 17 

em que foi admiravel, e no dulcissimo m1-
da11te soste1111to do n." 10 . O tenor estava a 
pedir dois pontapés : nui1ca empregou com 
talento a voz, que é aliás regular e afinada, 
e alem d'isso choramingou toda a noite e 
tod as as vezes que cantou, em co.ntradição 
absoluta com o texto e com a musica ! Aso
prano só teve ensejo de m ostrar uma vez que 
a sua \'OZ de um timb re delicioso era capaz 
de: can tar com expressão, na aria que inicia 
a 2.ª parte : a con tralto, pouco ajudada pela 
,·oz cancada, era mais sensível e arrebatou 
o publico e n mim na aria do n." 3 1 em que 
mais se distinguiu. 

A orchestra, que por duas vezes se perde
ria se ~ não fossem o sangue-frio e duas va
lentes a rcadas de Rake mann, que a chama
ram ao compasso e ao rhytmo, andou regu
larmente. De Koven não estü ainda acostu
mado a reger ora torios ou peças em que a 
atte;1ção se lhe di,· id a por muitas partes: 
não sabe ou não soube marcar os recitati
,·os, e enganou-se algumas _vezts falhando 
nos accordes e na marcaçao dos tempos 
para os ataques da orchestra. 

De resto este o rato rio, que não é das me 
lhores coisas de Mendelssobn, é d ifficil, não 

pela complexidade do todo, que é pe rfe ita 
mente claro e cantante, mas pelo caracter 
dramatico que é preciso imprimir· lh e sem
pre, e a q.ue d' esta vez, orchestra, côro e ,·o
ze~ f ai taram por completo com excepção do 
baixo. 

r8 de abril 

A 1 5 perdi o concerto da. Symphony or
chestra, que era o ultimo d'este anno, e em 
que se tocou a Symphonia pa thetica de 
Tschaikowsky ! Esqueci-111 e da hora, de 
embebido que estava na Bihliotheca do 
Congresso. 

A 17 assisti ao 11 .0 Popular Conce rt, em 
que a solista foi Mrs. Trompson Be rry, uma 
perfeit_a mulher com voz. um tanto cançada 
de meio soprano. Cantou com estylo e com 
sentimento a A ria da Per/e du Brésil, de Da
vid, conhecida pelo desafio da Aauta; e a 
rnlsa do Beijo de Arditi, que a o rchestra 
acom panhou muito bem. 

A pa rte orchestral compôz·se da fo rmosa 
abertura do Ewya11the de Webe r, do Scher
zo do So11'10 d'uma Noite de Verão de Men
delssohn e da Marcha Rako:;lr,y de Berlioz, 
nossas conhecidas, e todas ellas bem toca
das. E s ta ultima é realmente- e é pena
uma paraphrase da Marcha t urca de Mo zart, 
com a opulencia e n1riedade da orchestra
cão de Be rlioz. 
' Como peças desconhecidas, e algumas no 
,·as, ouvi o 5011/to de \'Va~ner, hella pa~ina 
em que a combinação dos metae" com as 
palhetas, alternando com os vio linos e as 
trompas nos eleva á região nebulosa do S0-
nho, vaga mente fluctuàndo no timbre baço 
d'um ac omranhamento pi~nissimo, sobre 
que paira uma doce melodin serpente:mdo 
dos vio linos ~s trompas A abertura do 'Ta
minN o.f Lhe Slzren do sr. White:, um compo
sitor ame ricano, que julgo ser John de S pring
fi e ld, que vive em Munich, revelou-m e um 
espírito e lucado, com uma rica palheta m u · 
s ical, c he ia de colorido e de vigor, realçada 
por in sJ) irações felizes. Outro tanto não di
rei do s r. L ucius H osmer, cuja suite«, pecta 
cle de Ba lle t» me fez lembrar mais de um a 
vez d e Guiraud e de Bizet. E ' comardo in
teressa nte e movimentada, sobretudo nos 
n.'" 2 (Scéne et valse Serpentine) e 4 (Rn c
chanale) que é original e empolgante. E <:te 
compositor é sem duvida um moderno, mns 
sem as audacias de De Bussv e de C h e,·i
llarJ; o seu nome não figurá ainda no in · 
teressan te Diccionario de Baker (8iogra phi
ca l Dite. o f rnusicians), que é o mais contcm
poraneo e o mais exacto de todos. 

O Pipricato de Renaud é gracioso e ligeiro 
sem innovação que me capti,·e; a valsa do 
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.. Rej Teathern 9e De Koven é um pouco 
Straussiana no caracter, sendo original e 
ben! instrumentada na 3.a parte. Repete-se 
muno. 

Em breve ouvirei a Rich. St rauss, Alfred 
Reisenauer e Lilian Nordica. 

CAHLOS DE MELLO. 

~I li lt:IHf!CER 'f@S l i ~ 
,,,,...--- ?V ~ """' -........_ 

Deixamos, por lapso, de mencionar na an
terior resenha um sarau musical que o tenor 
Joaquim T avares effectuou no theatro Prin
c1pe Real do Porto. 

O nosso presado collega O Primeiro de 
Janeiro aprecia pela seguinte forma o sim
pathico artista portuguez: - «Joaquim Ta
vares vem acrescentado em merito, e não 
sóa em vão o côro de rasgado louvor com 
que o acolhe unanimemente a imprensa. 
bella voz potente, finamente timbrada, rica 
de colorido, subindo com extrema facilida
de. Depois, elle sabe pôr um pedaco d'alma 
amorosa, porrugueza, em toda a m'usica que 
interpreta. Foi assim que cantou, deliciosa
mente, todas as pecas do programa, assim 
com letra italiana, de Carlos Gomes, 1\lerca
dante) Ponchielli e Verdi, como com letra 
portugueza, a saber a Canção do exilio da 
opera Primavera de Proves1 e a Pastoral de 
Vianna da Mona, táo bella, táo emotiva, e 
cantada com tanto an~or excra-programa. 

Aclamadissimo em todas as peças.)> 

E continúa esca febre de concertos que ha 
um certo tempo nos está invadindo e que 
ameaça absorver, pelo menos durante este 
mez, toda a nossa actividade e todo o nosso 
tempo. 

Abre a chronica o concerto Cardona, que 
não foi de certo dos menos interessantes, 
rendo a vantagem de nos apresentar o ar
tista nas diversas feições predominantes do 
seu talento. 

Rasgadamente o elogiamos como compo
sitôr e sobretudo um Adagio que os seus 
discípulos executaram com muito colorido 
e adequada expressão merece ser repetido 
e m outros concertos e ha-de sempre agra· 
<lar a gregos e troyanos. E' um mimoso nu
mero, muno largamente tratado e com gran
de scentelha melodica. 

Como solista do violino sempre applaudi
mos com prazer o simpathico artista, mas 

d'esta vez teríamos preferido ouvil-o em ou
t~a peça, que não o Concerto de Tschaikows
k1, obra que nos era totalmence desconhe
cida e que francamente desejariam os não 
conhecer, de tal maneira monoconos e fa
lhos d'inr.eresse nos pareceram os tres nu
meros que o compõem. A Kaisermarch de 
Wagner) de larga e potente sonoridade e sur
prehendentes etfeitos orchestraes, foi execu
tada pela primeira vez em Lisboa e dirigida 
por Julie Cardona. 

Alguns soliscas mais abrilhantaram este 
concerto: D. umbellina Felgueiras no pia
no, D. Carlota Tatti no canto e Augusto de 
Moraes Palmeiro no violoncello) sendo to
dos profusamente elogiados e applaudidos. 

No mesmo dia 1, em 11i.1ti11ée, deu se em 
casa do professor Rey Colaço uma interes
sante festa consagrada pnncipalmence á 
exhibicão d'uma das suas mais talent0sas 
alumn:1s, a sr.3 D. Carolina Alzina. 

A prestigiosa e gentil pianista tocou a So
nata e111 ré de Mozart, a Fanlasiestiick de 
S chumann e varias obras de Chopin, Hen
sel t e Chaminade. 

Complecou o programma o professor Gui
lherme Ribeiro com uns coros infoncis, da 
classe que tüo proticiencemente dirige no 
Conserva to rio. 

Em beneficio do proprio <.:ofre realisou a 
3 a R eal Academia dos -tmadores de Jlusica 
o seu concerco annual. E teve a feliz lem
branca de evocar, n'esta sua luzida festa, o 
nomê sempre querido e venerado de Viccor 
Hussla, o saudoso mestre, tão prematura 
mente roubado á admiracão e ao carinho de 
nós todos. · 

Assim a mais larga e bella parce do pro
gramma era consagrada ás obras de H ussla, 
ouvidas com profunda emoção e saudade 
pelo numeroso publico que enchia a sala : 
as tres primeiras Rapsodias portuguesas, a 
Marcha triumphaf e a Fanlasiestück para 
violino e piano, sendo executantes n'esta 
ultima produccão as srs.ª" D. Alice Dias da 
Silva e D. Pa!'myra Baptista Mendes, duas 
emeritas professoras que toda Lisboa co
nhece e aprecia. 

Seria ocioso reanalysar agora a obra do 
eminente mestre que durante o ulcimo e 
mais brilhante período da sua existencia foi 
hospede e amigo dos portugueses. Muito se 
occupou d'elle a Arte .Musical e sempre fez 
just_iça ás suas scintillantes aptidões de com
positor e nomeadamente ao talento e extre
ma habilidade com que sabia manejar e com-
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binar os di,·ersos timbres da moderna orches
tra. Hoje que já correu o preciso tempo para 
desarmar paixões e que já não podem infe
lizmente as obrignções da amizade entorpe
cer as liberdades de uma crit ica severa e 
justa, apraz nos confinnar o elevado con
ceito em que sempre ti,·emos o pranteado 
compositor e n'elle reconhecemos ainda as 
qualidades geniaes e raras que aqui lhe elo
giavamos em tempos. 

. as Rapsodias portuguesas, que crêmos 
ser o seu trabalho mais vasto e que é com 
certeza aqL1elle, cuja indole mais nos prende 
á sua memoria, ha um poderoso trabalho de 
polyphonia o rchestral e um a rran jo de ins
trumentação por vezes encantador e SP.mpre 
interessante; alem d'isso a escolha dos mo
tivos melodicos é <fuma grande fel i:idade e 
bom gosto, podendo notar se ·lhe apenas um 
encadeamento defficiente e pobre, que se li
mita frequen temente á passagem secca de 
um canto para outro, sem conducção har
mornca de especie alguma. Mas apesar d' este 
senão as Rapsodias porrnguesas d'es te illus
tre exrrangeiro, (é quasi tris t..! dizei-o) são 
ainda, no domin; o da musica o rchestral, o 
melhor e mais duradouro padrão da nossa 
musica naciona l. 

Voltemos porem ao conce rto e sómente 
para registrar o concurso da sr.• Rosa de Vil
la, cantora do Colyseu do-; Recreios, de cuja 
notoriedade escavamos previamente esclare
cidos pelos oroprios dizeres do programma, 
com que não temo-; duvida alguma em con
forma r-nos. 

Can tou uma val sa d 'Arditi (Parla), umas 
composições de Julio Neuparrh e cançties 
hespanholas. 

Acompanhou-a no piano muito correcta
mente o sr. Hernani Torres. 

O 23." concerto da Sociedade de ./1-fusica. 
de Camara teve Jogar a 7 no salão do Con
servatorio. Pelo~ motivos especiaes que são 
de todos conhecidos, limitamo-nos a relatar 
quaes as obras executadas : - a primeira So
nata de Mendelssoh.1, para apresentação de 
um novo a que j{1 aqui nos referimos, o jo
ven violoncellista Manoel Silva. sendo a par
te de pinno desempenhada pela sr.º D. Er
nestina Freixo: a Sonata /m1t,1stica de Go
dard para piano a solo pela sr. 0 D. Amelia 
Costa e finalmente a Sonata de Ricardo 
Strauss, pela sr.• D. Ernestina Freixo e 
Francisco Benetó. 

O proximo concerto deve eftectuar-se ain
da es te mez, com o seguinte p rogramma: 

Quarteto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' clwma1111 
para instrumento~ d'ar'o pdoi- 'r~. Bl'· 
nctó . Cunha " ~il\';I . l.:11na,., ..: I>. l.11i/ 
.\Iene as 

Sonata à Kre utzer.. . . . . . . . . . . Beethoven 
para piano e ' iolino pdo:. ~r,. Colaço 
e l:kncto 

Quarteto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Brahms 
para piano c inst rumc111os d":1r~o p..:lo~ 
s rs. Co la..:o. Hcncto, l .ama" e D. l.uit 
da Cunha'..: i\lcnl!tcs 

No Real Colyseu de L ishoa realisou-se uo 
dia seguinte o segundo concerto de musica 
portuguesa, o rganisado pela Sociedade de 
Concertos e Escola de .Musica e pela mesma 
benemerita sociedade offerecido á União dos 
Atiradores ( ,'ivis Portugueses. 

No programma, rico e variado, figurava de 
F . Guimarães, o notavel professor de contra
ponto, uma Abertura em rd e dois fragmen
tos da sua opera Amr,1'1, que tall(o deseja
mos ouvir na integra em S. Carlos - de A. 
TaborJa, o illustre mestre da Guarda M. uni
cipal, um Preludio - de Manoel Turnres, o 
rep~ttado ~rompista, _um l11ter111e710 - e de 
Jose Henrique dos Santos, que taz as suas 
prirneiras armas na espinhosa t nem sempre 
grara carreira de compositor, uma oratoria 
com letra coordenada pelo nosso illustre 
collabo rador Alfredo !Jinco (SacavemJ e 
tendo por assumpto o tocante e pisodio da 
Samaritana. 

Antes de entrarmos na apreciacão d"esras 
obras, que tem de se r infelizmente' bem curta 
pe;o pouco espnço de que já dispômos, se
ja-nos licito ende reça r os nossos melhores 
cumprimentos á Soc:iedade organisadora de 
este conce rto pela judiciosa msistencia na 
ap resen.taçã.o de obras nacionaes e possivel
mente meditas : é trabatho de alta beneme
rencia artís tica que dá jus a todos os nossos 
louvores e cLt jos obiccs sabemos bem avr.
liar - ~ S?bre~udo o melhc:>r incentivo que 
se podia 1magmar para os iovens composi
tores que queiram ouvir e fazer ouvir as 
suas composições, o que é no fim de tudo 
a natural e bem justificada mira de todo 
aquelle que n'esse campo trabalha. 

O progra1?1ma apresentado n'este segundo 
concerto ac1rrarn-nos grandemente ét curio
sidade e interessava-nos, não somente na 
apreciação singular de cada uma das obras. 
mas tambem no exame complexivo dos pro· 
cessos communs a quatro compositores dif
ferentes, todos elles de reconhecido ,·alor e 
saber e todos elles com a mesma ou iden
tica filiaçiio artisticn, apesar da notavel dif
f erença de idades. Sob esse ponto de Yista 
e comparando mutuamente o trnbalho de 
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todos nornm-se curiosas aproxinrnções, que 
seri:i interessante estudar em mais largo ar
tigo, mac; que desde já nos podem levar a 
determinadas premissas. 

Em todo o trahalho de composição en
tram, a nosso ,·êr, t res elementos capitaes : 
- a naturesa e essencin da cantilena. cujos 
factores tem origem na psychologia especial 
de cada povo, mais on menos modificada 
oelo temperamento e pelo meio - a fo rma 
que o artista im prime a essa cantilena e que 
Yae passando po r incessan tes modificações, 
a par e passo que as p rop rias leis esthe t icas 
tamhe m vão evolucio nando, com maior o u 
menor justifi caçiío - e por fim o revesti
m en to lrn rmo ni co q ue já pertence a0 domí
nio da sciencia e q ue é de todos o mais es
tavel e uni form e. 

O primeiro elemento é um prod ucto es
p ontaneo da natureza do artis ta, o segundo 
vae buscai-o ás obras dos mestres, o terce i
ro aos livros da sciencia musical. 

Na ob ra d'estes quatro artistas, eminente
mente portuguesa na_ dolenci~ magoad~ ~as 
cantilenas, e no dese10 de evitar oppos1çoes 
violentas de côr e de expressão, ha qualida
des e defeitos communs de raca e de t radi
cão e qualidades e defeitos communs de es
cola. Preoccupa-sc muito em g~ral o artista 
porrnguez com a puresa intransigen te do seu 
t rabaiho harmonico, onde a ve~dadeira dis
sonancia do seculo xx, a dissonancia {{enial 
dos Franck, dos "trnuss, dos Debussy'é qua· 
si inteiramente proscrip ta, por attentato ria 
dos sãos p receitos que os Reicha, os Fetis e 
out ros sabichões. massudos nos tra nsmitt i
rnm pelo lino e o velho e ro tineiro Mon
te iro d 'A lmeida pelo exem plo. 

Fal ta, nos parece, ao nosso artis ta compo
sitor o convivio inte llec tu al com os g randes 
mestres da actual idade, pela audição das 
s uas ob ras que lhe seria talvez d itticil e pelo 
exame das sun" pn rtitu ras que lhe era com 
cer teza fac il. Falta-lhe esse poderoso esti-
mulaote para a phantasia-essa corrente de 
ar fresco e novo cuja principal vantagem se 
ria a de vnrrer o môfo e a poeira dos codi
ces d'ha cincoenta annos, que são para mui
tos um imuta,·el e,·angelho. 

Tomem, por cnridade, estas palaHas no 
seu ,.l!rdadeiro sentido, que não e nvoh-e a 
menor censura nos talentosos artis tas, an
tes o pesar sincero de que ao nosso musico 
se regatcem misera,·elmente os meios de fa
zer progredir e melhorar a sua arte e se lhe 
neguem com indesculpavel avareza os recur
sos com que em toda a parte se p remeiam 
os q :diosos que querem e podem progredir. 

J\'l as rnmos ao concerto, que já fo i bem 
longa a dissertado. 

Dns obrns de Frederico Guimnrães a unica 

que nos em desconhecida en1 a 1\for cha 11u
pcial, destinnda á opera 1lmrah. Este nume
ro, de impeccavel factura, produziu-nos im
pressão niío inferior á dos outros t rabalhos, 
que já aqui elogiamos cm outra occasião e 
sent imos apenas que o seu nuctor não jul 
gasse da r ao coracter <.!'este bello trecho um 
pouco m ais de solemnidade e brilho, cuja de
ficiencia era ainda agraYada pela acustica da 
sala, a nosso Yêr pouco feliz. 

O Preludio do mnestro Taborda é uma 
pecinha muito interessante, que ,·eiu confir
mar o alto conceito em que tem JS a sabe
doria do no tnve l professo r. 

De Manoe l T ava res, l.'.ujas produções or
chestraes niio linhamos nindn o uvido, ;igra · 
dou-nos extremamente o seu lntermedio; em 
que no tamos g1 ande sobriedade e co rrecção, 
sem comtudo nos t razer a nota e mo tiva q ue 
pod iamos esperar do seu grande ta lento. 

Quanto á oratoria de Alfredo P in to e José 
dos Santos merecia de cerro as honras de um 
artigo espec ial, se n est reiteza do tempo e do 
esp~ço nol-o permittissem. E como da ada
ptação litternri:-1 não é nqui o Jogar de fallar, 
d iremos o que julgamos da partitu ra musi· 
cal, que suppômos ser o primeiro trabalho 
do jo ,•en e talentoso artista. 

Yê-se que pôz José l lenrique dos Santos 
um grande nmôr e de,·oçiio n'esta sua pri
meira obra. Tnnto o trabalho harmonico 
como a instrumentacão da sua orntoria lhe 
mereceram um metici.1loso cuidndo: o estYlo 
é bastante puro e tocado, de onde cm onde, 
de g rande myst icismo e se,·e ridnde : o cara
cte r m usical de cnda uma das phr:1ses bem 
adequado ao ~e1~ tido do texto : n inspiraç'.'ío 
abundante e lac1l. 

E is um conj uncto de ci rcumsrnn cias que 
muitos co meça nres se da riam por fe lizes e m 
possuir e que se rcvcl n b ri lhnn tc mente não 
só no preludio da 2." parte, aue é n peca ca 
pita l da oratoria, como cm muitos outrÓs nu 
me ros que nos produziram a melhor das im
p ressões. Queremos com isto dizer que seja 
isenta de fraqucsas esta obra do no,·el com
positor ? Seria um caso por demnsia extraor
di~ario em uma estreia e não seremos nós 
que iremos levar a José 1 lenrique dos San
tos o loU\·ôr incondicional dos indiflerentes, 
que é o peior elogio quE: a critica até hoje 
descobriu. A elle proprio já ti,·emos occa
sião de d izer quaes os pontos debeis que 
em nosso entender, se encontravam na sua 
obra - deffi.ciente ligaçiío prosodica ás Ye
zes entre o texto musicr.I e o li tterario , mo
notonia de certas passagens e falta de inten
sidade sufficientc n'outras. Mas são fraque
sas que o proprio nuctor reconhece e que 
lhe ser::í facílimo remcdeiar p:1ra o futuro. 

De pouco mais se co m punha o program' 

.. 

.. 
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ma d'este bello concerto; a sr.• Rosa de Vil
la, que tem evidentemente um fraco pelas 
valsas d'Ardili, cantou o Exlasi e a Tuna 
Commercial de Lisboa, sob a paciente e au
ctorisada regencia do sr. i\l iguel Ferreira, 
tocou alguns trechos, que bem mostram a 
boa vontade de L1ue o~ simparhicos rapazes 
estão animados e o cxcellente methodo que 
o seu mestre tem adoptado para os ensaiar 
e dirigir. 

Uma audicáo de alumnos do Conservato
rio, que se re'alis,Jt1 a q, merece tambem e lar
gamente as honras Jo registro. Pe los in tui
to'> cm primei ro legar- subsidiar a lumnos; 
mas rnmbcm pela va riedade e inte resse do 
programma, um canto longo talvez, pela sa
tisfatoria execução de alguns numeres e 
pelo estimulo que as festas d'essa natureza 
representam para os disc ípu los dos diversos 
cursos que fazem ob jecto do ensino offi~ial. 

A orchestra em varios numeros, entre os 
quaes se distinguiu a abertura dos Dragons 
de Villars, mostrou bem claramente que não 
é forçoso gue o grupo orchestral se compo
nha de <irustas consummados, para se obte
rem resultados seguros e agradaveis : basta 
a hôa vontade, a disciplina e uma çiirecção 
acertada e diligente como a do professor 
Goni, que na missão especial que lhe foi 
confiada no Consen·atorio tem com certeza 
uma das suas melhores glorias. 

Em provas de canto individual e collecti
vo apresen taram-se as a lumnas Emma 1 iz
za, uma formosa voz de meio sop rano, Ju
dith Chaby e srs. Julio Camara, Frederico 
Pedroso e Alvaro Bap tista, sendo e3te u lti
mo para notr,r-se como um barytono d'áus
picioso futuro. 

Como instrumentistas as alumnas Umbe
lina Felgueiras, Maria Simões Alves e Can
d ida Pires de Azevedo no piano e o alum no 
Ivo da Cunha e Silva na rebeca mostra~am 
qualidades valiosíssimas e optima orien ta
cão. 
· Distinguiram-se tambem os executantes 
de dois andamentos <le um Sexteto e o 
grupo infantil de coristas, muito justamente 
applaudidas pela afinação e desembaraço 
com que executaram os seus numeros. 

~Ierece tamoem menção o acompanha
dor Angelo Barata, que vae ganhando pra
tica e firmesa no seu difficil papel e d' entre 
os alumno-:; de Arte dramatica . Etelvina Ser
ra, que tem, a nosso vêr, uma vocação pri
macial para a scena. 

Vê-se pois que os resultados e progressos 
obtidos no Conservatorio se evidenceiam de 
anno para anno, graças aos constantes esfor
ços do seu inspector, o sr. Eduardo Schwal-

bach, dos directores os srs. Augusto l\Iacha
do e D. João da Camara e de rodo o profes
sorado, que se não poupa a diligencias para 
lernntar este estabelecimento d'ensino da 
apath_ia e marasmo em que por tantos an
nos viveu. 

Ainda durante esta quinzena se realisaram 
dois im portantes concertos de que já não 
podemos dar conta aos nossos leitores . 

Um, organisado pelos esposos Sarti, teve 
logar a 13 no Salão do Conse rvatori o com o 
concurso dos professores Rcy Colaco e Fran
cisco Benetó, tomnndo tambem parte a lguns 
dos melhores discípulos que teem formado 
em Lisboa os dois distinctos voca listns. Um 
dos numeros rnteressantes do programma é 
a aria e côro do HJrppolite el Aricie lseetilo 
xv11 ) que foi executado em Cascaes no \'e
râo passado na fes ta da sr. ª Condessa d' Al
medina. 

O outro concerto eflectua-se hoje mesmo 
no Salão da Trindade e tem por p ri ncipal 
intuito soccorrer a familia do desditoso cor
netinista José Rodrigues d'Olh·eira, fallecido 
no anno passado. E' !.lma fes ta muito bri 
lhante, em que tom a parte a Banda da Guar
da, um Quinteto d'instrumentos de metal, o 
Sexteto do Gvmnasio e varios artistas e ama
dores muito ·vantajosamonte conhecidos no 
nosso meio musical e dramatico. 
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NOTAS V AGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

LX I 
De Lisboa 

Poucas vezes como hoje me succede ter 
variados assum ptos <íce rca dos quaes me 
se ria deveras aprasivel discretear comsigo, 
e desde leituras realisadas até exposicóes 
vistas, desde espectaculos presenceados' até 
conferencias ouvidas, de tudo eu quizera 
palestrar. 

Mas, estamos em maio, em maio florido 
e risonho que mais convida a ir pelos cam
pos f6ra aspirar aromas e contemplar o ceu 
que a deter os olhos no monotono desfiar 
de alguns pe riodos pardos. que em vão ten 
tariam dar-lhe a sensacâo da helleza ou a 
realidade dos aspectos, porventu ra existente 
nas cousas ap roposito das quaes eu me pro
posesse im po rtunai -a um instante, pelo que 
se rei conciso . 

Assim, porque apreciando aliás e m uito os 
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elementos poe ticos que em tudo isso abun
dam e d'eltes desejando dar-lhe uma ligeira 
idéa, se q uizesse ser eloquente apenas resul
taria banal, vou limitar-me a dize r-lhe que em 
materia de exposições tivemos a das rosas 
promovida por essa já agora na verdade be
nemerita Sociedade de Horticultura, que 
precisamente porque muito se tem esfor
çado n'uma propaganda insana e n'um tra
balho improbo, mais uma vez se vê amea
çada na sua existencia, mercê do escasso e 
incerto interesse que taes iniciativas desper
tam quer a governos quer a governados ... 

E no erntanto n'essa mesma exposição 
todos admirámos lindos, encantadores spe
cimens da ftôr rainha por excellencia e do 
amor q LJe em certos espíritos de eleição taes 
certamens vão despertando j{t ... 

Tivemos depois umas noites de Bartés 
definitivamente consagrada em divina, e que 
com effeito ganhou ~om prodigios de talento 
e milagres de estudo o justo ep1theto que lhe 
constélla o nome e tl'onde irradia uma im
material e mysteriosa luz que como um halo 
d~ poesia lhe envolve a figura e lhe circum
da a fronte. 

Aquella Nuit d' Octobre dita, vivida, reali
sada por ella, pertence ao numero das ines
timaveis e maravilhosas visões do céu que de 
quando nos é permittido ter em meio da nos
sa inferior condicão de miseraveis mortaes ... 

Isto, e os dedo5 magicos e privilesiados das 
irmãs Suggias revelando-nos no v1oloncello 
e no piano horisontes d'infinito encanto e de 
perpetuo sonho, a todos nos compensou das 
varias vergonhas unicas que n'este interval
lo aqui se produziram e sobre as quaes nem 
mesmo quero passar ... 

Em ma teria de conferencias é-me grato an
nunciar-lhe que um moço poeta e escriptor, 
Alfredo Serrano, acaba de deliciar-me du
rante alguns quartos de hora falando da Re
nascenca e dos seus Artistas, com uma in
dependencia, com uma co ragem e com um 
ineditismo que não sei se escandalisou os 
academisantes e academisados, mas que a 
rr.im me deu o salutar arrepio de estar 
diante de alguem que pensa pela cabeça 
d'elle e não pela cabeça dos outros. . 

E' claro que nem tudo quanto o arroiado 
conferente avançou póde e deve tomar-se 
como ma teria assente e joeirada; alegra 
porém saber que não o assustaram os gran
des nomes nem as grandes opiniões, e onde 
lhe foi mister affirmar um principio que ia 
de encontro aos canones estabelecidos, elle 
não hesitou e reagiu. 

Não o reputo propriamente um icono
clasta mas tem seus laivos de um heretico, 
e, quer que lhe confesse ? - são-me sempre 
sympath1cos os que por algum lado perten-

cem a esta familia de espíri tos, desde que, 
como ·o moço escriptor, reunam á sinceri 
dade do pensamento o natural respeito de
vido aos que dissentem ... 

Ser demolidor por sport, fraco para não 
dizer ignobil divertimento, ser revoluciona
rio por conviccão, por enthusiasmo, por co
herencia, nobre e levantado intuito, que tan
to póde enaltecer os homens e purificar as 
idéas. 

ómente não é dissidente quem quer, e 
bem sabe a minha amiga que provocar o 
escandalo não significa sempre enriquecer o 
mundo; no caso sujeito porém, o gesto é bello 
e a doutrina póde ser fecunda ... 

E porque não posso asorn referir-me ao 
nosso Salon do qual lhe talarei depois, per
mitta -me - e assim concluirei - que lance 
sobre a cova recemfechada do pobre Rosa
lino Candido, tão maltratado dos fados e tão 
digno da estima dos homens, uma sentida e 
sincera saudade, devida á puríssima essencia 
d'aquelle modelar caracter, que eu franca
mente ambiciona ria para muitos dos que em 
vida acaso motejaram d'elle. 

E' gue a limpidez d'alma e a bondade de 
coraçao que de todos o .torn~ram querido, 
fizeram da sua morte, coisa d1Yersa do cor
rentio caso banal d'uma existencia que se 
apaga, e converteram ·n'a n'um d'esses im
pressionantes factos que lá dentro encerram 
alguma philosophia para pensar e variados 
conceitos para não esquecer ... 

A FFONSO V ARGAS. 

..................................................... 

~ar9 d' 1\rneiro 

Esta nossa compatriota que com tão una
nime successo cantou na passada epoca do 
theatro S. João do Porto, ohteve agora em 
Sanremo, sua predilecta villagiatura um 
enorme exito fazendo-se ouvir n<.;um concer
to que realisou no theatro Principe Ama
deo . Cantou Mary d' Arneiro o rncconto de 
Magdalena do André Chenier, e il voto a 
Maria, melodia do maestro Pachierotti, que 
se fez ainda applaudir como pianista em va
rios trechos, no concerto. 

José Veiga, o nosso conhecido violoncel
Jista amador, irmão da illustre cantora, to
mou igualmente parte, executando duas 
composições de Gabriel Marie magistral
mente. 

Os jornaes de Sanremo acclamam nos 
mais lisonjeiros termos os nossos illustres 
compatriotas D'Arneiro, o que jubilosa
mente registamos nas columnas da <Ylrte 
éJrfusical. 
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DO PAIZ 

Dá-se como certa a vinda do grande vi?
linista Jan Kubelik ao theatro D. Ameha, 
ainda durante esta época. 

De um dos nossos illustres collaborado
res que modestamente se occul ta sob o 
ps~udonymo de João Derstal, começ:remos 
no prox1mo numero uma nova se~ç~o, q~e 

exclusivamen te se occupará de cnt~cas ht· 
terarias e que será publicada no ultimo nu
mero de cada mez. 

Tivemos occasião de ouvir, pelo sexteto 
do theatro do Gymnasio, duas mimosas val
sas, 'Valse rose e En revant, compo~ição do 
nosso distincto violinista Raul Pereira, que, 
como se sabe, está concluindo os seus tra
balhos musicaes na Allemanha. 

t o goso de bem merecidas ferias parte 
brevemente para Hespanha, Italia e Franç_a 
a illustre professora de canto, Mad_ame Jvlt
rés, a quem desejamos a melhor viagem. 

Consta que o distincto violinista.Nicolino 
Milano, 1cuja demissão da regenc1a da or
chestra da Trindade já é com certeza co
nhecida dos nossos leitores, dará breve
mente um grande concerto no theatro de 
D. Amelia. 

O grande musicol~go Alberto Lavisnac, 
professo r de Ha rmorna do Conserva tono de 
Paris tem entre mãos um novo trabalho de 
ency~lopedia musical, em que dedicará ao 
nosso paiz um longo capitulo. 

Segue na proxima. s~mana I?ª~ª. L ondre_s 
o nosso amigo e d1stmcto v10h111sta Cec1l 
Mackee. 

Esteve entre nós alguns dias e deu-nos o 
prazer de uma visita n'esta redacção o sr. 

Charles Mutin o actual chefe da casa Ca· ' . . . vaillé-Coll, que como se sabe e a pnme1ra 
fabrica de orgãos da Europa e conta uma 
longa existencia de dois seculos. 

DO ESTRANGEIRO 

A impressão geral, que se deprehende _da 
leitura dos jornaes de Roma com respeito 
ao Julgamento final , nova orator ia de Pe
rosi é due o auctor não correspondeu á ele-

' -vai;ão o assumpto, e que provou nao ter 
azas p ara voa r até tal alt~ra: O pu~l!co, mui
to especialmente const1tu1do, tr1 e sur. l~s 
bons não se deixou convencer da supenon
dad~ da obra , sem que deixasse de festejar 
a nova e mui recente producção do a~ctor 
da Resurreição. Atribue-se ao compos1~0 ~· a 
intenção de se dedicar agora ~-op~ra religio
sa no estylo que abordaram v1ctonos~mente 
D~nizetti no Diluvio universal, e Bizet no 
Noé. 

A proposito do Diluvio universal q~e n~ 
ordem chronologica das operas de Domzett1 
occupa o n umero 28, _accresc~ntemos que 
essa partitura hoje quas1 esquecida te\' e gran
de successo na epoca em que se cantou, 
1829 sendo extraordinariamente cantada pe lo 
celebrado baixo Lablache, Noé collossal, e 
Madame Boccabadatti nos papeis principaes . 
A celebre aria final com os córos: Dio Ire· 
mendo omniponente, ainda por muitos annos 
fez parte do re portorio de conc~rtos, redu
zida sem córos para a Yoz de baixo. 

Con tin uam as manifestações de pa_ngcr · 
manismo contra os artistas e com_pos1to1:~s 
hungaros. Ha. te mpo n_arramos as rnqu ahfi 
caveis violenc1as exercidas contra o. fa~?so 
Kübelik. Pois agora um outro v10h111sta 
tcheque Kozian, e o pub

1

l!co d~ mesma. na
cionalidade foram alvo d 1den t1cas mamfes · 
tacões dos intransigentes allem5es que não 
perdoam que os o~tros tenham mai~ talento 
do que elles. Cuno~o e symptoma12co para 
o dia em que conquistassem a sua tao alme
jada h egemonia sobre o resto do. m~ndo; 
Consolamo-nos, porem, que esse dia n ao so 
está longe, co mo parece afastar- se cada vez 
mais. 

A 27 de maio proximo completam-se ses
senta annos que o grande viol_inis~a tcheque 
Joachim, se fez ouvir p ela pnme1ra vez em 
publico na cidade de f;ond~es, contand o en
tão treze annos. Esta proiectada para essa 
data uma g ran de festival no Q11ee11s' Hall de 
Londres, s<.ndo recebido solemnemen te o 
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glorioso artista a quem será entregue uma 
mensagem de felicnação e o propno retra
to, obra do celeb:·e pintor argent. A festa 
terminar<í com um gran de concerto no qual 
Joach im se fará ouvir. 

Descobriu-se recen temente na capital lon
drina a casa que \V;1gner habitou em 1839 e 
na qual comecou o seu Navio fantasma . ~, 
em Frith·Streêt n.º 18. 

Pugno e Ysaye, esse duo incomparavel de 
virtuosi, que tão recentemen te admirámos 
realic;am acrualmente quatro sessões musi
caes cm Paris. 

Sucesso exc raordinario, como lhes é ha
bitual; Paris inteiro accorreu a acclamar e 
saudar os dois maravilhosos artistas . tão 
identificados nos processos e modo peculiar 
d' execução. 

O Lxrico de i\lilão fechou provisoriamen
t~, afim de p~·~parar a execução das tres par
muras dcfinit1vamente classificadas, como 
ap~as a _d ispu tar o premio estabelecido pelo 
editor onzogno de 500:000 francos. As tres 
pecas escolhidas can tar-se-hão na ordem se
g~1Ínte : . 1 .• Domino a:p1rro, lettra de z. Stra
nr, musica de Franco, de Veneza . Inte rpre
tes Bel 'o rei, Adelia Bruno, Palet e Bram
barn. 2 .• 11fanoel élvfenende:r, musica de 
1 -:or~nzo Fil iasi. Jnterp_re tes Gemma Bellin
c10111, A. Bruno, Fassmo e Corradetti . 3.• 
La Cabrera, le ttra de Henri Caesi, musica 
t~e ÇJa~ri el Dupont. Interpre tes Gemma Bel
lmc1on1, Ravar.zolo e Corradetti. 

ç:adn uma d'cllas se rá acompan hada pelo 
bn1lado Sxh1ia de Delibes, e depois de qua
tro. audiçóes <;Jas tres partituras, o jury con
fe rirá o premio á preferida. ::'-l'este certamen 
cu riosíssimo, parece se r a partitura franceza 
de Dupont a que tem maiores probabilida
des de triumphar. 

l os dias + e 6 de Maio cantou-se em .i\Iu
nich com todo o explendor d'enscenacão, a 
celebre scena lyrica em prosa de J. J. Rous
se~u o Pyg malião, que com grande successo 
foi exhumada do pó dos a rchivos, onde ha 
muito jazia. Essa scena lyrica, muito curta 
e. contendo dois personagens apenas, foi con
siderada no seculo x.v111 como uma das p ri
meiras tentativas efficazes no genero melo
d ramatico. Quantum ab illo mutatis ! 

c8:> 

Kubelik, o admiravel violinista bohemio, 
fez-se ouvir ultimamente em Paris na sala 
do Chatelet, a solo, e com orchestra, regida 
po r Le Rey. O successo foi extraordinario, 
tendo o illustre a rtista de executar trez nu
meros alem do programma primitivo, que 
e ra de si numeroso e valiosíssimo. 

O enthusiasmo dos dilletanti parisienses 
devia-o te r indemnisado com ' 'antagem das 
manifestacões s0lvagens dos ironoclastas 
allemães, 'que o persegui ram com apupos e 
pedradas; aguelles durante a sua execuçã?, 
e estas quando da sala do concerto segma 
para o hotel , onde se alojara. 
C~ega a parecer incrível mas é um facto, 

praticado pelo povo soi-disant mais illus
trado. 

NECROLOGIA 
Ao valioso professor D. Francisco Benetó 

temos de voltar a endereçar pesames, pela 
perda de seu sogro, o sr. Alfredo Augusto 
de Sousa, que uma perrinaz e dolorosa 
doença victimou cm 2 do corren te mez. 

... ' .~ . . ' \.. . : '... ... : ... . ... 

Do sr. Mimoso Ruiz recebemos a offerta 
d'um exempla r do seu del icado monologo 
- O Caçador de rolas - nitidarnente im
presso, e que encerra Uff1a saty ra graciosa e 
fina que está a pender sob re uns tantos Ro
meus, muito conhecidos. O ve rso elegan te e 
sempre l'acil, por vezes com bastante natu
ralidade emmoldura o pensamento d'esta 
obrinha s~m pretenções, mas valendo real
mente mais de tantas outras apregoadas nas 
cem trombetas da estult<J. fama. 

VIOLETA 

VENDE-SE uma de Yallir, 'Jue per-
. lenceu a um dos 1>rimeiros artistas 
porluenses 1 ji1 l'allecido. 

Diz-se n' esta rcdacção. 
PRAÇA DOS RESTAURADORES 1 44 
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A casa UARJ., HABDT, fundada em t855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas: armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systenza americano. 

Os pianos de CAHL llARD'.I', distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repe tição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser vam admiravelmente 
a afinação, e a constcucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL llA RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diplon~a d' honra); P aris, 1867; Vicnna , 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 187j; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAltl
BERTIIWI~ representante de CARi .. HA.RD'I', em Portugal. 

~~~ ~~~ 
l~~ ~J 

AUGUSTO D'AQUINO 
igenGia fnteFnaGional de ixpedições 

SUCCURSAL DA CASA 

Serviços combinados _para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)l » » Anvers » » Carl Lassen 
» » » Liverpool >> » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
» )> n Londres » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
» )) » Havre » >l Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

Rua. dos 

• 
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L itt eratura musical 
Ernesto ' 1i e i1·a : - Diccionario biographico de musices portuguczes, 2 vol. 
..... _ .,"!': adorna~os ~om 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta-
E_:;x;n n~ente 111ed1tos, broch ......... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
''~·.?f.llIB l~ncaden:ado com capas especzas . . . .. . ................ . ......... . 
E rne HtO '1 it·il·a :-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,(2.0 edicão 
Mic11era11"elo La1nbe rtini: -- Chansons et instruments, renseigneme'nts 
~ pour !'crude du folk-lore portugais (não está no commcrcio) ....... . 
Arte 1Ju111ic al : - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu-

ras, cada anno publicado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...............• 
1,;11cadernado com capa especial . ........... . ..................... . 

A.11nuario JJ1111ilica1. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui-
tas grnvuras. Cada anno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•... 

Canto e piano 
Pe1·eh•a : - "\aru,., est Jesus, texto portuguez ......................... . .• 
l!liehira : - Sognai, texto itali:tno..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

» L'ultima lagrima, texto italiano ....................... . ....... . 

Violino e piano 
Jlns• la: -Feuille <l'album ................ . ............................. . 

Piano só 
B a ttmaun; Aida, petite fantaisie . . .... . .. . ................. . ........ .. 
B e llando : - Melodia romantica .............. . .......... . .............. . 

» Nostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bomtemf)O: - Chrys_anteme, menuet. ..... . ....................•..... . . 
B1·al'"a : - Perlc du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
B1•I nita : - Romance sans paroles .. ........ .. .... . ......... . . . . . . .... . .. . 

>1 Menuct .................... ... ................... . ......... . 
Car1)~ntie1•: - Aida, transcription facile ... , . . . . . . ..................•... 
Colaço : - Fado I lvlario .... . ......................................... . 

>> Fado córrido e Fado do Pintasilgo ............... . .. .. ........ . 
Daddi : - Rimembranza, valsa ........ , . . . . . . . . . . . . . .................... . 
Furtado : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hos~la : -- Quarta Rapsodia portugueza.......................... . ..... . 
Laee1•da : - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... ............ . 

n Lusi'tanas, valsâs. . . . . . ...... . ............................. . 
Maekee : - Caressante, Yalsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 

» 1 Ionev 1\iloon, valsa ....................................... . . . 
Jlantua: - Grata; valsa .............•................................ . 

» Pas de quatre (Broinhas de milho).·-····· ................... . 
,, P'ra inglez vêr, valsa ................•...... . ...... .. ..... . ... 

!lasc are nlti\H: - Celeste, polka ...................................... . 
Oe ste n : - Clochette des Alpes . . . . . . ............... . .................. . 
Oliveir a : - Caldas Club, pas-de-quatre ........ . ....... . .............. . . . 
P e reir a : - Lisboa á noute, valsa ......... . .•........•................... 
Pinto : - Con'idence, valsa ...... . ............ . ...... .. ....... . .......... . 
Bover: -Arte Nova, valsa ........ . ............. . .....................•. . 
Sape Ui : - Espoir <l'amour, valsa ...................................... . . 
Collec'}ão clt~ f<'acto~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
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PROFESSORES DE MUSICA 
1A.de1ia lleiliz. protessora de piano, Rua do Jardim á J:,'strella, l 2 

1 Alberto Lima. professor de gunarra, 1(.ua da Conceição da <Jloria, 23, 3." 
1 Alberto sa.r&i. protessor de canto, <"}{ua Castilho, 34, 2.º 
Alexandre Olh· .. ira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

A.l~xn.11dr~ a .. y Colaço. professor de piano, R. N. de S Francisco de 'Paula, 48 
Alf1· .. do llantua. professor de bandolim;-Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 
A.ndrês Goni. professor de v10hno. 'P raça do Princ1pe ·f(eal, !J r, 2.0 

A.ntonio sou .. r. profossor de piano, Ru.:z éil.falmerendas, 32, PORTO 
Candida CiUa d e LemoH. professora de piano e orgão, L . de S. Barbara, 5 l, 5.0

, D. 
CarloN Gon çalves. protessor de piano, Travfssa da Piedade, 36, 1.0 

CarloH ~a.mpaio. professor de bandohm, ·J(u;z de .4ndãiuf-:-5,J.o 
Eduardo l"Ucotai, professor de v1ohno, informa-se na casa LAMBé'R TiNJ 
Erne1tto Vi~ira, f<.ua de .:>anta Martha. A. 

ll'lora de Nazartc'!tlt Sih·a. prot. de piano, Rua dus Caetanos. 27, l 0 

F1·ancil!fCO Bahia. professor de piano, Travessa cto Noronha, 1f1, 1. 0 

F1·a11cb1co Benetó, professor de violino. informa-se na casa LAMBER'J'/N I. 
t.iuUJa.-rmana. (;aliado. prot: de piano t: bandolim, R Paschoal Mello, 131, 2.0, D. 
1t·e1u.• Znz,u·te, professora de piano. Rua Jose Estevam, 27, 3.0 CJJ. 
J"oliua. Roqut" .. professora de piano, Tr.ivessa de S. José, 27. 1.0 , l!,; . 

• 1oão E. da natta dnnior. professor de piano, 'R...ua Garrett, J I :l. 

donquim A.. Hartint111 •unior. protessor de cornetim, J<. das .Salgadeiras, 48, l •0 

dot111é Henrique do• Sant,oflj. prof. de violoncello, 'R.. S. João da €Malta, 61, 2.0 

.Julietta Jltrt11ch. Rua R aphael d'Andrade, <"]{ G., 3.0 

Le@n dnmct. professor de p iano, orgão e canto. 'Trave~sa de S éil.far-çal, 44, 2. 0 

l.ucilta Moreira. professora d~ musica e piano. 'T. do --"Moreira, 4, 2.0 

11.m• 8an~uin~tti. professora de canto. Lar~o dri Conde Barão. 91, 4.0 

1 

Jtlauuel GomeN. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 l, 3.0 

JlarcoM Gnrin. professor de piano, <"}{ua de S. Bento, 98. i . 0 

lll\ria Har&:"arida (;'ra.nco. professora de piano. 'R.._uaFormosa, l 7, 1. 0 

O e· ta via UR nt11ct1. professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4. 0
, .é. 

Philomena ttocha. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, 2q, 4. 0 , E. 
Rodri~o d a Fon1111eca. pr<.>fessor de piano e harpa, Rua de S. Bento, l 37, 2.0 

'fl ictoria llh•éN. professora de canto. Praça de 'D. Pedrn, 74. 3. 0 , D. 

'3J~~ -- e;;;;; 

~ .A. .A.R.. TE :M:"CJSIC.A.L 

1 

\ Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

j 1 Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ....... . 
"'º Brazil {moeda forte)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ........ . 

Preoo avulso 100 réi~ 

I:t/>200 

1:tf>800 
Fr. 8 

1 

l 

~·~~!!õ!T.~·>d•a;;;;,;;;a;;;c~o~r-r;;;e.õ!!!tp~o~1~id~e~n~c1~·a~d~e~v!!!!e!!!!s~e!!!!r~d~i~ri~·g~i~d~a~a~' ~"'R.~~ed~::z~c~ç~á~o·e=0t=d•m•1~·n~is~t~ra!!!!ç~á~~º~~~IJ, ~: ~;;: Praça dos Restauradores, 43 a 49 - ~ISBOA ~ 

~~ -.~~: 
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